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			Capítulo Um

			 

			Um preservativo?

			Kate ficou a olhar para a pequena bolsa de organdi que a embriagada vestal donzela, a ponto de casar-se, lhe tinha pendurado num dos dedos da mão.

			Ignorou os sorrisos trocistas das demais destinatárias, todas elas amigas solteiras, e, envergonhada, fechou as mãos, que colou à sua delicada saia de bailarina de dança do ventre. Não era grande fã de festas de despedida de solteira, com as suas recorrentes conotações sexuais. Como ia sobreviver àquela noite com um preservativo na mão, apesar de estar dentro da pequena bolsa de organdi cor de lavanda?

			Felizmente, um véu escondia a maior parte do seu rosto, ocultando o seu rubor.

			– Ah, pois... eu...

			– Vamos lá, Kate, anima-te – instou-a Sheri-Lee. – Só se vive uma vez.

			Kate ficou sem saber o que responder e Sheri, então, agarrou na bolsa de organdi e colocou-a debaixo da cintura da saia.

			– Despreocupadamente solteira até encontrares o teu príncipe encantado – acrescentou Sheri.

			As outras raparigas desataram a rir, como se a ideia lhes parecesse absurda. Ela não conseguiu evitar sentir-se ligeiramente ofendida. Era a única, entre as suas amigas, que passava dos vinte e um anos?

			– Bom... obrigada – um riso abafado escapou-lhe da garganta ao mesmo tempo que olhava em direção à porta.

			Notou que algumas das raparigas tinham saído da sala privada em busca de companhia masculina e se tinham misturado com os clientes do hotel perto do bar. Escapar, tinha que escapar.

			– Desculpem, preciso de... – «respirar».

			A sua roupa repicou enquanto evitava chocar contra uma amazona e com Cleópatra, depois, passou pela frente do que parecia ser a versão de uma espia russa dos anos sessenta.

			Lançou um suspiro quando um ar fresco a envolveu. Muito mais tranquilo ali. A ténue luz conferia uma atmosfera de intimidade ao pequeno e bonito pub de princípios do século xx em Paddington, o elegante bairro de Sidney, mesmo ao lado do escritório onde ela trabalhava. Aproximou-se da parede com as fotos, que tão bem conhecia, dos donos do pub nos primeiros anos de funcionamento do estabelecimento, e levou o copo de champanhe aos lábios, o copo que tinha nas mãos há mais de uma hora. Mas não viu as fotos, o que via era o seu ex-namorado.

			Todas as festas de despedida de solteira lhe faziam pensar no mesmo: deveria estar casada e com crianças. A sua irmã Rosa, muito mais nova, ia procriar antes dela. E tudo graças a Nick.

			Sacudiu a cabeça. Não, não ia pensar em Nick. Também não ia pensar em como ele a tinha traído e se tinha ido embora com outra mulher depois de ela lhe ter dado três anos da sua vida. Três preciosos anos em que podia ter ficado grávida. Mas ficava contente por Rosa ter encontrado o amor verdadeiro.

			E por ter feito já os trinta anos no mês passado e, como o seu pai dizia, estava destinada a transformar-se numa solteirona? Desde a sua relação com Nick, não se tinha desviado do bom caminho. Mas a pequena bolsa de organdi debaixo da cintura da saia despertou-lhe um instinto primitivo...

			Maldição!

			Os cheiros a comida italiana e do Médio Oriente impregnaram o ar, anunciando a proximidade da hora do jantar. Desejou que fosse nesse momento para poder desculpar-se e sair dali para fora.

			Sheri-Lee tinha encontrado a sua cara metade. Na semana seguinte, ia casar-se e deixar o trabalho. Mas... por que razão, frequentemente, o casamento implicava o fim do trabalho remunerado, da independência económica?

			Sentiu quase compaixão por Sheri-Lee. O amor parecia exigir sempre um sacrifício, por parte da mulher. Embora a verdade fosse que Sheri estava radiante e feliz, morta por deixar o trabalho e formar um lar.

			Quatro anos antes, ela mesma tinha estado a ponto de cair nessa armadilha, convencida de que Nick a amava. Agora, com o passar do tempo, apercebia-se que o que Nick tinha sentido por ela não tinha sido amor.

			Por isso... despreocupadamente solteira?

			De repente, sentiu um formigueiro nas costas, um calafrio. Alguém a estava a observar, podia senti-lo. E também sentia que era cem por cento puro interesse masculino.

			Com movimentos contidos, virou a cabeça.

			Então viu-o. Um metro e oitenta e tanto, com calças verdes tipo militar, t-shirt preta e botas gastas, e estava a olhar para ela. Bronzeado, com barba incipiente e cabelo preto. Olhos cor de topázio.

			Era a causa do calafrio e o motivo pelo qual o coração parecia querer sair do seu peito. Também se lhe tinham humedecido as palmas das mãos e o seu corpo sentia coisas que há muito ela não sentia. 

			Virou-se devagar, olhando para o desconhecido dissimuladamente. A t-shirt cingia-se-lhe ao corpo e rodeava os músculos de pele cor de azeitona dos braços. Parecia acabado de sair de um filme de aventuras.

			Foi então que o surpreendeu a olhar-lhe para o umbigo. E quando o viu a desviar os olhos em direção às dobras da saia e para as pernas, sentiu como o sangue lhe fervia.

			Nunca tinha sofrido uma reação tão violenta ao sentir-se objeto da atenção de um homem. Não conseguia compreender aquilo.

			De repente, viu-o a avançar em direção a ela e esticou o que pôde o seu metro e sessenta e dois de estatura.

			«Vamos a ele», disse a si mesma em silêncio. «Despreocupadamente solteira até conheceres o homem da tua vida».

			Quando o desconhecido parou a seu lado, ela já tinha conseguido controlar os nervos. Quase. Até que levantou os olhos, para as alturas, e pregou-os nos dele. Àquela distância, conseguia vislumbrar notas esverdeadas nas douradas íris e rugas como consequência de passar muito tempo ao ar livre, de estar fatigado ou ambas as coisas. Cheirava a suor, a excitação sexual e a testosterona.

			– Posso pagar-te qualquer coisa? – perguntou-lhe com uma voz rouca e sensual em concordância com o resto da sua pessoa.

			Qualquer coisa? Podia fazer-lhe o que ele quisesse. Qualquer coisa. Quando quisesse.

			– Uma bebida – aclarou ele. E com um gesto com a cabeça, apontou para o copo que ela tinha na mão. – Parece-me que tens o copo vazio.

			Estava realmente a falar com ela, não era um sonho.

			– Não, obrigada. Não me apetece beber nada... de momento.

			Pelo canto do olho, viu duas das suas amigas a observá-los com interesse. Sem dúvida, suspeitavam que ela ia sair dali a correr. Portanto, obrigou-se a permanecer quieta.

			Ele desceu o olhar, cravando-o nos seus lábios, ocultos sob o véu.

			– Parece que acabaste de vir da outra ponta do mundo – o tom acusatório de Kate provocou-lhe um sorriso, o que lhe acelerou o pulso.

			– A verdade é que acabei de chegar de Los Angeles – respondeu ele olhando para o relógio. – Há duas horas.

			Bem, isso explicava o seu aspeto informal.

			– Trabalho ou prazer?

			– As duas coisas – ele pôs a cabeça de lado. – Engano-me ao pensar que fazes parte desse grupo de despedida de solteira?

			– Não, não te enganas – confirmou Kate.

			– Espero bem que não se trate da tua.

			– Não, não – o seu coração deu um salto.

			Apesar do véu, conseguiu sentir um leve aroma a aftershave, algo que cheirava a especiarias e a dinheiro, em completo contraste com a descuidada aparência dele.

			– É a melhor notícia que tive hoje – disse ele, ao mesmo tempo que fechava uma mão sobre a dela.

			Kate sentiu uma corrente elétrica a subir-lhe pelo braço. Sustiveram ambos o olhar. 

			De repente, atrás de si, ouviu umas gargalhadas. As suas amigas, divertindo-se à sua custa? Ia dar-lhes uma lição. Ia demonstrar-lhes do que era capaz. Quiçá aquela fosse a sua última oportunidade, a última oportunidade de demonstrar a todo o mundo, incluída a si mesma, que ainda não estava no ocaso da sua vida.

			 

			 

			Damon Gillespie alegrava-se por ter adiantado três dias a sua chegada a Sidney. Tinha estado a ponto de tomar um copo no bar e dar uma rápida vista de olhos às instalações, motivo da sua visita a Sidney, e depois ir para a cama antes de entrar em negociações no dia seguinte. No entanto, tinha dado de caras com uma festa de disfarces de despedida de solteira...

			E tinha-a visto.

			Uma rapariga... sozinha. Tal como ele. Quiçá por isso lhe tivesse despertado algo mais do que simples apetite sexual. Mas... o quê?

			Ignorando a inquietante sensação, apertou os dedos dela, fechados sobre o copo. Sentiu um perfume oriental enquanto olhava para ela.

			O trabalho podia esperar.

			Devido ao facto de ter a maior parte do rosto coberto pelo véu, apenas conseguiu vislumbrar um nariz reto, maçãs do rosto salientes e lábios generosos.

			Uns muito generosos peitos sobressaíam pela parte de cima da vestimenta, tipo biquíni. A saia, uma amálgama de tiras de gaze em distintos tons de açafrão e dourado, repousava nas ancas, realçando a diminuta cintura e exibindo um ventre liso de pele dourada, isso para não mencionar um par de pernas perfeitas. O que mais o intrigava era a pedra cor de rubi que lhe tapava o umbigo. Como demónios a mantinha ali, sem cair? Algum movimento dos músculos da pélvis que ele desconhecia?

			Ficou tenso e sentiu uma subida de adrenalina, tal como quando estava a ponto de saltar. Há muito que não reagia assim com uma mulher, tinha estado demasiado ocupado com o trabalho e com os desportos radicais, não tinha tido tempo para as mulheres.

			Mas tinha a intenção de remediá-lo. Nessa mesma noite.

			Levou a mão dela com o copo aos lábios olhando fixamente para ela nos olhos, uns olhos muito pintados, de olhar profundo, lascivos. Olhos de espanhola, pensou ele, recordando outro par de olhos escuros. Rejeitando a lembrança, bebeu o que estava no copo.

			Ela tinha deixado o seu sabor no vidro, um sabor doce e atrevido. Mas o champanhe... deixava muito a desejar.

			– O champanhe deve beber-se muito frio – tirou-lhe o copo da mão, pô-lo na bandeja de um empregado que passava por ali naquele momento e trocou-o por um acabado de servir. – Toma.

			Roçou-lhe os dedos com os seus ao passar-lhe o copo.

			– Obrigada – respondeu ela.

			Damon agarrou-lhe a mão que tinha livre.

			– Vamos, egípcia, procuremos um lugar mais tranquilo.

			Passaram pelo bar e dirigiram-se a um canto menos concorrido em que havia um enorme Filodendro num vaso. Ficou à espera que ela afastasse o véu para beber. No entanto, ela deslizou o copo por debaixo do véu, pelo que o seu rosto continuou a tentá-lo.

			– Como te chamas? – perguntou Damon.

			– Shakira.

			Pronunciou a palavra em tom gutural e sedutor, avivando o fogo.

			– Bom, Shakira... – deu um passo em direção a ela, deslizou a mão por debaixo do véu e agarrou-lhe o queixo. Ouviu-a a conter a respiração e sentiu a cálida mão dela a agarrar-lhe o pulso.

			– Não.

			Os escuros olhos de Shakira brilharam, mas ele tranquilizou-a com um sorriso e sacudiu a cabeça.

			– De acordo. Fá-lo-emos à tua maneira – «desde que o façamos». – A menos que vás trair um namorado ciumento que ande por aí.

			– Eu não traio.

			– Estupendo – estava encantado por tê-la ouvido dizer aquilo. – Eu também não.

			Como podia ser que uma mulher tão atraente não tivesse namorado?

			Acariciou-lhe a nuca com o rosto e mordiscou-lhe a orelha. Os diminutos sinos do fato repicaram, o adornado sutiã raspou-lhe o peito.

			Passou-lhe um dedo pelo ventre nu e sentiu-a a tremer. E ao olhar para ela nos olhos, viu neles o mesmo desejo que ele sentia.

			Estava tão excitado que, se não tivesse cuidado, ia ejacular à frente dela. Queria aquele ventre colado ao seu. Nus. Queria sentir os espasmos dela, envolvendo-o. E tinha que ser já.

			Deu um passo atrás e agarrou-lhe na mão.

			– Vamos embora daqui.

			 

			 

			Kate ouviu uns murmúrios atrás de si, mas sentia-se demasiado débil, demasiado instável e incapaz de resistir àquele homem.

			Teve que fazer um esforço para seguir-lhe os passos enquanto saíam do bar e subiam por uma estreita escada. Nunca se tinha sentido tão atraída por um homem à primeira vista.

			Ele parou à frente de uma porta, tirou uma chave do bolso e introduziu-a na fechadura. A porta abriu-se e, na escuridão da divisão, ouviu-o a fechar a porta.

			– Onde é que estávamos? – murmurou ele.

			Os seus olhos habituaram-se o suficiente à escuridão para vislumbrar os seus largos ombros.

			– Mais ou menos aqui – respondeu Kate, e pôs-lhe as mãos no peito.

			Não, não era Kate, mas sim Shakira. Kate jamais teria tido o atrevimento de pôr-lhe as mãos no peito e acariciá-lo. Há muito que não sentia o corpo de um homem assim tão perto.

			A luz da rua iluminava debilmente o quarto com um brilho dourado quando ele lhe agarrou no véu. Mas estava suficientemente escuro para manter a integridade do seu disfarce apesar de ver-se despojada do véu de repente.

			Ele permaneceu em silêncio momentaneamente ao mesmo tempo que lhe acariciava o rosto, o nariz, as sobrancelhas. Os lábios.

			– És lindíssima – disse ele, apertando-a contra o seu corpo. – Apesar da escuridão, és uma mulher irresistível.

			O tom reverente das palavras daquele homem excitou-a ainda mais. Ao sentir no ventre a dureza do seu membro e os batimentos do seu coração nas palmas das mãos, o corpo palpitou-lhe.

			Umas fortes mãos agarraram-na pelos braços e os lábios dele selaram os seus. Ouviu gemidos, dele ou seus? Os lábios daquele homem estavam secos, eram firmes e com muitas experiências.

			Ela abriu a boca e, instantaneamente, sentiu a invasão da língua dele, prometendo-lhe requintados prazeres. Gostava do seu sabor: a café e a menta.

			Retirando as mãos dos braços dela, colocou-as sobre os seus peitos e encheu as mãos de sinos.

			Kate ouviu-o a respirar fundo, frustrado. E quase se desmanchou a rir.

			Mas não parecia disposto a que nada o detivesse e, instantaneamente, sentiu as suas mãos por debaixo do sutiã, agarrando-lhe os mamilos.

			Kate gemeu enquanto uma vaga de prazer lhe percorria o corpo, e inclinou-se para a frente para facilitar-lhe a tarefa, gesto que ele aproveitou instantaneamente. De repente, os seus peitos estavam nas mãos dele.

			Kate levantou o olhar e viu o brilho nos seus olhos antes de se apoderar outra vez da sua boca. Então, empurrou-a para trás, até pegá-la contra a parede com o seu duro corpo.

			– Ah!

			– Estás bem? – perguntou ele, pressionando menos.

			– Ssssim.

			Kate lançou um gemido quando ele a levantou nos seus braços, como se ela não pesasse nada, apertando-a contra a parede. E as sandálias caíram-lhe dos pés.

			– Rodeia-me a cintura com as pernas.

			Retirou-lhe as tiras da saia e afastou a fina tira de tecido que lhe cobria o sexo com dedos ásperos, fazendo-a ofegar.

			Ouviu-o a abrir o fecho das calças e sentiu o duro membro a roçar-lhe o sexo. Então, ele pareceu indeciso por uns instantes.

			– Tens a certeza?

			Kate sentia-se encurralada, indefensa, prisioneira.

			Nunca se tinha sentido tão viva, tão livre, tão disposta a desfrutar do momento.

			– Sim.

			– Espera... Precisamos de... – ele levou a mão ao bolso.

			– Ah, não te preocupes – Kate agarrou na bolsinha de organdi que tinha escondida na cintura da saia. – Tenho... isto – e deu-lhe o preservativo.

			– Muito engenhosa – murmurou ele, olhando para ela com intensidade. E nesse preciso momento, pôs o preservativo.

			Kate esteve a ponto de dizer-lhe que, normalmente, não andava por aí com preservativos no bolso, mas supôs que uma mulher do mundo como Shakira andaria. Não queria dar explicações sobre si mesma, era uma noite louca, mais nada.

			Então ele penetrou-a e Kate lançou um grito de satisfação.

			Montou-a com uma força e uma intensidade que a deixaram sem respiração. Agarrou-se aos ombros dele, fincando os dedos. O mundo desvaneceu-se à sua volta, só ele existia.

			Alcançou o clímax precisamente no momento em que o sentiu estremecer dentro dela, espasmodicamente, derramando-se.

			Continuou a agarrar nela até que ambos recuperaram a respiração, então, esticou as pernas e desceu os pés até ao chão.

			De repente, tocou um telemóvel.

			– Desculpa, tenho que atender a chamada – murmurou ele sem vontade enquanto tirava um telemóvel do bolso. Levou o telefone ao ouvido enquanto lhe acariciava um peito. – Sim?

			Kate observou-o e, pouco a pouco, viu que a sua expressão se tornava remota, dura.

			– Então, onde raios está? – indagou ele ao telefone.

			Então, afastando a mão do seu peito bruscamente, olhou para ela e disse-lhe:

			– Não saias daqui, eu já volto.

			Após aquelas palavras, atravessou o quarto e abriu a porta da casa de banho.

			– Está bem, entra em contacto com Dark Vertigo – continuou a dizer. – Não, esquece, eu faço isso...

			A luz acendeu-se e Kate pestanejou antes de ele fechar a porta.

			Num abrir e fechar de olhos, a situação tinha mudado por completo. O bom senso tinha-se vingado dela. Apoiando-se na parede, voltou a cobrir o rosto com o véu, pôs o sutiã e calçou as sandálias.

			O que teria acontecido?

			Que raio tinha feito? E com um homem que apenas tinha conhecido há vinte minutos?

			Nem sequer sabia como se chamava.

			Fechou os olhos. Aquele homem parecia tê-la despojado do instinto de sobrevivência e da razão. Um homem que ela nunca voltaria a ver, disse para si mesma.

			«Podes culpar a Shakira pelo que aconteceu».

			Nesse preciso momento, o que tinha que fazer era sair dali apressadamente e ir para casa.

			Em questão de minutos, estava na rua. Enviou uma mensagem a Sheri-Lee, desculpando-se por se ter tido que ir embora devido a ter que resolver um assunto inesperado, e dirigiu-se rapidamente para o carro. Nos trinta anos da sua vida, nunca tinha feito nada tão irresponsável. Até àquele momento, antes de deitar-se com um homem, tinha-se sempre dado ao trabalho de conhecê-lo bem. 

			E no entanto, com um único olhar, aquele homem tinha transformado totalmente o seu comportamento. Uma estranha sensação eriçou-lhe a pele. Era como se não só lhe tivesse entregado o seu corpo, mas também a sua alma.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Damon disse uma asneira ao descobrir o quarto vazio e que tinha desaparecido a encantadora criatura com quem ele tinha estado.

			Podia ir à procura dela, mas duvidava que a pudesse encontrar. Além disso, ele jamais antepunha uma mulher ao trabalho e não ia começar a fazer isso agora.

			Tirou uma cerveja do frigorífico que havia no quarto e abriu-a. Aproximou-se da janela e lançou um olhar ao negócio que tinha ido examinar e pelo qual tinha tido que cruzar o Pacífico. A fachada da agência de viagens que tinha herdado do seu tio deixava muito a desejar. Sacudiu a cabeça. Esse era o motivo pelo qual tinha antecipado a viagem, para dar uma vista de olhos ao negócio antes do previsto.

			No entanto, em vez de fazer isso mesmo, tinha permitido que um par de olhos escuros o distraísse.

			Bonita. A sua mente conjurou a imagem daquela mulher de olhos espanhóis, como os do seu pai, e beleza egípcia, herdada da sua mãe. Era de estranhar que tivesse sido atraído por aqueles mesmos atributos naquela noite? Bebeu um trago, mas o líquido soube-lhe a amargo. Tinha visto morrer a mulher que amava quando ela mal tinha vinte e quatro anos.
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